A TODOS OS MISSIONÁRIOS CLARETIANOS

Roma, 15 de abril de 2010


Queridos irmãos:


Que a alegria da celebração da Páscoa do Senhor encha vossos corações e dinamize vosso compromisso missionário. Nestes dias, nos acompanha a leitura do livro dos Atos dos Apóstolos que nos apresentam o caminho da primeira comunidade cristã, caracterizado pela escuta da Palavra de Deus, a memória da Morte e Ressurreição de Jesus no rito da “fração do pão”, a comunhão de corações e de bens tanto dentro da comunidade como para com aqueles que deles mais necessitam, a projeção missionária através do anúncio do Evangelho e a perseguição. O livro do Apocalipse que vamos lendo na liturgia das horas nos descobre, no entanto, que, mais além das perseguições, nos espera o encontro gozoso com o Senhor ressuscitado, vencedor da morte, e a experiência de uma fraternidade inquebrantável nessa “nova cidade” em que o amor do Pai faz novas todas as coisas.

Durante os últimos meses nos comoveu a dor de milhares de pessoas que sofreram perdas irreparáveis por causa dos terremotos no Haiti e Chile. Muitas delas tiveram que chorar a morte de seus seres queridos, e muitas outras viram, impotentes, como eram destruídos os frutos dos esforços de tantos anos de trabalho. Nossos irmãos do Haiti, de Antilhas e do Chile viveram na própria carne esta dor e souberam estar próximos daqueles que sofreram principalmente as consequências destes terremotos. O testemunho deles nos convida a todos a expressarmos, de todas as  maneiras, nossa solidariedade com a situação dos afetados por estas catástrofes. Agradeço-vos a todos a generosa colaboração que haveis oferecido.

A Igreja está vivendo um momento difícil. Deve-se saber assumir com humildade a parte de verdade presente nas críticas que se dirigem aos seus estamentos diretivos e reforçar tudo aquilo que contribua a aumentar nossa credibilidade no mundo de hoje, Neste ano sacerdotal doem mais as acusações que revelam uma falta de coerência tão notável em alguns dos chamados ao serviço da comunidade cristã neste ministério. Deve converter-se em um momento de profunda purificação. É um chamado do Senhor a aderirmos mais radicalmente ao Evangelho e a deixar que seja este somente que oriente nossas vidas.

Na Congregação estamos vivendo um momento importante de assimilação do último Capítulo Geral que nos convida a deixar que seja o fogo do amor de Deus o único que alente nossa vida e nosso apostolado. Cada Província, Delegação e comunidade devem deixar-se interpelar pelas disposições do documento capitular e ver o  modo de traduzi-las em compromissos concretos em sua própria realidade.

Nos últimos meses lamentamos a morte do Superior Maior da Delegação do Canadá, Pe. Yvon Lafontaine, e de seu Vice-Superior, o Pe. Yves Gauthier. O testemunho de fé e esperança que nos deixaram nos últimos meses de suas vidas, quando já o câncer havia avançado de um modo inexorável, fica como um apelo a viver com generosidade nossa vocação missionária. Acompanhamos a Delegação do Canadá neste momento de dor.

Como já é habitual, comento-vos alguns dos pontos mais sobressalentes dos Conselhos intensivos que o Governo Geral celebrou de 9 a 25 de março.

Governo

Durante os últimos meses celebraram-se numerosos Capítulos Provinciais e Assembleias trienais de Delegações Independentes. O documento do Capítulo Geral esteve, naturalmente, muito presente em seu discernimento. Alguns foram Capítulos de Províncias com uma vasta história e outros de Organismos jovens. As circunstâncias eram diversas, mas a pergunta era a mesma: como ser verdadeiramente missionários nos diferentes contextos eclesiais e culturais em que nos encontramos. Ressalto alguns temas que apareceram freqüentemente em quase todos os Capítulos e Assembleias.

· A necessidade de cuidar dos instrumentos de crescimento espiritual e de assegurar os tempos necessários para que a experiência de Deus toque verdadeiramente todas as dimensões de nossa vida. Sem a base de uma sólida espiritualidade será difícil conseguir o grau de credibilidade que se exige ao evangelizador e à comunidade religiosa.

· A urgente necessidade de encarnar mais decididamente em nossas vidas o ideal da fraternidade missionária que faz de nossas comunidades anúncio da novidade do Reino. Em todos os Capítulos se escutou a denúncia de um crescente individualismo e o desejo de aprofundar as relações comunitárias para mais além de uma convivência pacífica, ou inclusive agradável, criando espaços para compartilhar a Palavra e a experiência de fé e reforçando a corresponsabilidade nos projetos missionários.

· A criatividade na ação pastoral. Não podemos ancorar-nos em formas que já não são capazes de suscitar no homem de hoje aquelas perguntas que o ajudarão a abrir o coração a Deus e aos irmãos, e que não logram acompanhar as pessoas para uma verdadeira experiência de Deus. Falou-se de uma projeção apostólica que integre harmonicamente as dimensões que devem caracterizar qualquer apostolado claretiano: a referência constante à Palavra de Deus; o diálogo com a cultura e as religiões; o compromisso pela paz, a justiça e a integridade da Criação; a dimensão vocacional que suscite nas pessoas uma opção pessoal por Cristo e pelo Reino; a criatividade na busca de linguagens compreensíveis ao homem de hoje e no uso de novas tecnologias. 
· Falou-se da revisão de posições e de Organismos. Parece, no entanto, que ainda produz certo temor enfrentar a fundo o tema da revisão de posições. É uma dimensão que deverá estar presente também nos novos Organismos. Viu-se a necessidade de que estes saibam equilibrar a criação de estruturas pastorais mais estáveis com projetos que assumam e promovam a itinerância missionária. A qualificação dos missionários é outro tema que apareceu frequentemente, porém se insistiu em que as espacializações devem responder a um projeto provincial e congregacional e não simplesmente a projetos pessoais. 

· Foi abordado o tema da pastoral vocacional e da formação em todos os Capítulos. Sublinhou-se o compromisso de todos e de cada um na pastoral vocacional. No fundo se trata de um indicador do grau de entusiasmo de cada um pela sua própria vocação missionária claretiana. Com relação à formação, sem esquecer a importância de uma boa preparação acadêmica, em todos os documentos capitulares se sublinhou a necessidade de prestar uma atenção prioritária à interiorização dos valores fundamentais de nossa identidade como missionários claretianos. A preparação de formadores e a disponibilidade para prestar este serviço são aspectos que aparecem repetidamente nas conclusões capitulares.

· Os Capítulos recolheram as indicações do Capítulo Geral sobre a economia, insistindo tanto nas atitudes e comportamentos que refletem os valores de transparência, austeridade e solidariedade, fundamentais no âmbito da economia da comunidade claretiana, como na necessidade de dar passos para uma maior coordenação da gestão econômica e para a criação de novas fontes de financiamento para os projetos formativos e apostólicos.

Saúdo as novas equipes de governo que foram eleitas nos Capítulos ou as que foram nomeadas para as Delegações Independentes e lhes agradeço a todos sua disponibilidade para aceitar este serviço aos irmãos. Saibam que irão contar com o apoio do Governo Geral.

Durante os Conselhos examinamos os processos de reorganização congregacional que estão em curso e aprovamos alguns calendários. As Delegações do Peru e Bolívia se uniram constituindo uma nova Província no mês de julho deste ano. Nos Estados Unidos a previsão é de criar uma única Província no mês de dezembro deste mesmo ano de 2010. A nova Província que formarão Colômbia, Equador e Venezuela deveria constituir-se em julho do ano 2011. Os quatro Organismos da região sul da América Latina (Argentina-Uruguai, Chile, Paraguai e Humauaca) estão trabalhando para determinar os próximos passos do processo. Em cada um destes lugares estão se concretizando as atividades necessárias para conseguir que a reorganização seja uma ocasião de verdadeira renovação missionária. A definição do novo projeto missionário para a região, que é o núcleo em torno do qual se constitui o novo Organismo Maior, tem-se demonstrado como uma tarefa muito importante para a reorganização. A abertura de cada um dos claretianos que formam parte destes Organismos e sua capacidade de olhar o futuro foram elementos fundamentais nestes processos. Igualmente importante se demonstrou o trabalho dos governos das Províncias e Delegações implicadas. Estamos tentando criar as condições que permitam seguir contribuindo, de um modo relevante, nosso carisma missionário às Igrejas onde estão nossas Províncias e Delegações.

Decidimos também constituir a nova Delegação Independente da Coreia que se pensa inaugurar dia 24 de junho deste ano. Aos nossos irmãos da Coreia os animamos a trabalhar para que a história que começa seja uma história verdadeiramente missionária.

Não faltou, tampouco desta vez, infelizmente, os pedidos dos que decidiram abandonar a Congregação ou o sacerdócio. Outros pediram a secularização para incardinar-se ao clero diocesano. São vários os motivos que se aduzem nos pedidos, porém na maioria deles se descobre um processo que se inicia com o paulatino abandono dos dinamismos pessoais e comunitários que as Constituições nos assinalam para crescermos na vocação missionária. Surgem outros valores que se vão apoderando da pessoa até levá-la a tomar a decisão de abandonar a comunidade que haviam discernido como lugar que o Senhor lhes oferecia para viver sua vocação. No caso dos pedidos de secularização está em jogo um papel muito importante o desejo de gozar de uma absoluta independência econômica. Tudo isso nos faz pensar na necessidade de insistir mais na interiorização dos valores fundamentais da vida religiosa nos processos formativos.

Espiritualidade

Na área de espiritualidade aprovamos os pontos fundamentais do projeto de CESC para este sexênio nas diversas dimensões de seu trabalho: investigação sobre o Pe. Fundador, animação da espiritualidade claretiana na Congregação, atenção aos grupos que visitam os lugares claretianos e aos cursos e encontros que se desenvolvem em Vic, propagação de materiais para um maior conhecimento da figura de Santo Antônio M. Claret. A equipe de CESC ficou constituída, para o primeiro triênio destes seis anos, pelos Pes. Jesudoss, que será seu diretor, Jesus M. Palacios, Anthony Ejikeme e Carlos Sánchez. O Pe. Severiano Blanco prestará ajudas temporais e está previsto que o Pe. Jesus Bermejo se somará à equipe quando regressar de Cuba, onde, desde há mais de dois anos, se encontra investigando sobre esta etapa da vida do Pe. Fundador e prestando uma valiosa colaboração pastoral na comunidade de Santiago de Cuba
Outro tema que ocupou nossa atenção foi a organização do projeto “A Frágua na vida cotidiana” que o Capítulo decidiu que se realizasse em toda a Congregação durante o sexênio. Será animado pela Prefeitura de espiritualidade. Uma equipe composta por claretianos de diversas áreas culturais da Congregação elaborou já os subsídios que nos vão guiar durante o primeiro ano do projeto. Para todo o projeto se prevê uma duração de quatro anos que correspondem aos quatro núcleos fundamentais da experiência espiritual e apostólica do Pe. Fundador: Quid prodest, Patris mei, Spiritus Domini e Charitas Christi.  Em torno deles se articula o itinerário de renovação carismática que o projeto tem como objetivo. Para cada etapa se editarão nove livrinhos que nos irão guiando durante todo o ano. A Prefeitura de espiritualidade fará uma apresentação  detalhada do projeto e do modo de concretizá-lo. Trata-se de uma oportunidade de aprofundar na vivência da vocação missionária que todos devemos aproveitar ao máximo. Faço um apelo a todos para assumirem o projeto como um dom que nos presenteia o Senhor e a reservarmos no ritmo normal da vida diária os espaços de tempo necessários para isso.

Recordamos também algumas datas jubilares que nos podem ajudar a viver com maior entusiasmo nossa experiência vocacional e a valorizar o patrimônio espiritual que herdamos. Dia 13 de junho deste ano de 2010, dentro da celebração do ano sacerdotal, completam-se 175 anos da ordenação sacerdotal do Pe. Fundador. Alguns claretianos se reunirão em Solsona para comemorar este acontecimento. Os demais os acompanharemos de diferentes partes do mundo. No ano 2011 comemoraremos os 150 anos da graça eucarística que recebeu o Pe. Fundador. Par isso pensamos organizar, em Segóvia (Espanha), um encontro sobre a dimensão eucarística da espiritualidade claretiana e culminaremos deste modo o projeto Eucaristia-Vida. Finalmente, ao longo do ano 2011 iremos comemorar os 75 anos do martírio de muitos irmãos nossos que foram assassinados durante a guerra civil espanhola de 1936 e, de um modo especial, o dos Beatos Mártires de Barbastro. Que tudo isso nos ajude a crescer em nosso desejo de seguir a Jesus e de doar-nos totalmente pelo Reino.

Formação

O Prefeito de formação apresentou o programa a se desenvolver na “Escola Coração de Maria” para formadores, que acontecerá em Vic de 6 de abril até 26 de junho deste ano. Desta vez serão 20 os formadores que irão participar. O Governo Geral convida a todas as Províncias e Delegações a enviar a esta escola de formadores aqueles claretianos que estão prestando seu serviço na área formativa ou que poderão fazê-lo no futuro. A escola oferece uma boa preparação naqueles elementos especificamente claretianos da formação e é, por outra parte, uma oportunidade estupenda de diálogo entre formadores das diferentes áreas culturais da Congregação. Insisto no que já indiquei em outras ocasiões: deve-se ter presente que se trata de um curso para formadores e não de um programa de renovação. Para este segundo objetivo vamos seguir programando uns encontros que chamamos “Encontro com Claret”.

Apostolado


O Prefeito de apostolado nos apresentou as conclusões do encontro de planejamento da prefeitura que, junto com os encarregados dos Secretariados de Justiça e Paz, Pastoral vocacional e da Procuradoria Geral de Missões, se reuniu em Madri no passado mês de fevereiro. Dele participaram alguns claretianos de diferentes partes da Congregação. O projeto da Prefeitura se apresentará no Encontro do Governo Geral com os Superiores Maiores. Nos próximos meses o Prefeito organizará, por Conferências, encontros com os Prefeitos Provinciais para concretizar em cada região as prioridades congregacionais do sexênio na área de apostolado.

Economia


O exame e a aprovação dos balanços e previsões orçamentárias do Governo Geral e das Províncias e Delegações ocuparam uma parte importante de nosso tempo. Quero agradecer o trabalho do Conselho Geral de Economia durante as duas semanas prévias à reunião do Governo Geral. Seu informe, como sempre, nos ajudou enormemente em nosso trabalho. A crise na economia mundial se fez sentir também na Congregação e isso fez com que não possamos responder com a generosidade que desejaríamos a todas as solicitações que nos chegaram. O Governo Geral segue em seu empenho por encontrar uma solução que lhe permita obter um rendimento melhor de seu patrimônio em Roma para poder atender devidamente às crescentes necessidades da formação e da missão nas diversas partes da Congregação. Agradeço a todos os Organismos sua generosa contribuição às necessidades da Congregação universal e peço a quem se beneficiam desta ajuda o máximo cuidado no controle de seus próprios orçamentos. O Governo Geral deve arcar com os gastos de construção de  alguns centros formativos em áreas de nova presença congregacional com os custos que isso supõe. Foi pedida ajuda a algumas Províncias e Delegações que responderam generosamente. Assegurar os programas e as estruturas de formação é o investimento mais importante que podemos fazer para o futuro.


A Prefeitura de Economia organizará uma reunião com os ecônomos das Províncias e Delegações no mês de setembro do ano de 2011. Será enviada a informação necessária em seu momento.


De 5 a 12 de maio acontecerá, em Lagos (Nigéria), uma reunião com todos os Superiores Maiores da África e alguns representantes das Missões que existem naquele continente. Estaremos presentes cinco membros do Governo Geral. Uma das prioridades que assinalamos para este sexênio é a consolidação da Congregação na África e uma nova organização que facilite a consecução deste objetivo. Para o próximo ano queremos organizar um encontro com todos os Superiores Maiores da Europa porque estamos sentindo a necessidade urgente de reformular nossa presença congregacional no continente europeu buscando as estruturas organizativas e as estratégias pastorais mais adequadas à nova situação que estamos experimentando nele.


De 8 a 18 de setembro vamos ter em Colmenar Viejo o Encontro do Governo Geral com todos os Superiores Maiores que, como estava já previsto no Plano de Ação do Governo Geral, tem como objetivo “adequar as ações mais importantes de governo durante dito período e os critérios com que serão levados a cabo” (Plano de Ação, n. 18). Confio este Encontro às vossas orações.


Que o Senhor abençoe vossas vidas e vosso trabalho missionário. Fraternalmente,

Josep M. Abella, cmf.

Superior Geral
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